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...Ânsia de poder... autoritarismo à
moda de Hitler? Matar, como está a
acontecer todos os dias, um povo que,
sem ser seu, foi pertença dos seus an-
tigos domínios, fazendo-o morrer à som-
bra das balas, dos mísseis, da fome,
do frio (privados que estão da eletri-
cidade neste inverno rigoroso)?
E ainda hesitaremos nós, e toda a
Europa, em receber esse povo que
procura abrigo noutros países, a fim de
fugirem do diabo vestido de homem?
Onde estão as instâncias superiores?
Onde estão os tribunais europeus? Onde
estão a ONU, a União Europeia, a Nato
e ou-tros organismos? Pode um homem
só pôr o mundo em ebulição?
2. Doença do Papa Francisco:
Vejo com alguma preocupação este
Papa a comentar o mundo, sobretudo
nos aspetos negativos (mas também
nos positivos), a rezar e a insistir que
rezemos pela Paz, sobretudo entre a
Rússia e Ucránia.
Mas vejo-o também a interceder junto
de países totalitários onde o cristianis-
mo não tem expressão significativa,
onde construir uma Igreja católica dá
pena de morte e, quando para cá vêm,
exigem (e conseguem) que os governos
desses países acolhedores lhes permi-
tam não só construir Mesquitas, como
também comparticipá-las com dinheiros
de católicos.
As reformas na Igreja são outra preo-
cupação para este Papa que, com os
seus 86 anos, tem espírito jovem e
acredita numa Igreja rejuvenescida,
pondo em prática o Concílio Vaticano
II, da década de 60 do século passado,
agora com o Sínodo dos bispos previsto
para 2023 (creio que adiado, para dar
mais tempo às vozes que o preparam,
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 Factos relevantes de 2022 em vários campos
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"Deus tenha compaixão de nós; Ele
nos dê a Sua bênção"
Assim se canta no Salmo Responsorial
do dia 1 de Janeiro de cada ano.
Isto permite-nos analisar o passado e
perspetivar o futuro.
Quanto ao passado e olhando à nossa
volta naquilo que de tão mal trouxe à
sociedade, incluindo a Igreja, temos
razões para dizer: "Deus tenha
compaixão de nós":
Quanto ao futuro e desconhecendo tudo
aquilo que virá a acontecer, de bom e de
mal, razões suficientes temos para pedir
a bênção de Deus: "Ele nos dê a Sua
bênção".
Em sintonia com o adágio que diz que
"o futuro só a Deus pertence", fixemo-
nos nos aspetoa negativos que 2022 nos
trouxe, numa análise sucinta, mas
verdadeira, em muitos aspetos imprópria
de um mundo civilizado:
1. A guerra na Ucránia perpetrada pela
Rússia.
Em Estados vizinhos (ainda que de
dimensão enorme), numa Europa que
deveria dar as mãos lutando por "dar

novos mundos ao mundo", esta luta
fratricida deve-nos envorgonhar a
todos. O 24 de Fevereiro fica para a
história como um dia de luto, pelas
consequência iniciadas nesse dia
de mortes e mais mortes que
conduzem a crimes de guerra que
devem ser julgados em tribunais
internacionais. Um povo inocente,
a começar pelas crianças, vê-se
obrigado a deixar o país que o viu
nascer, crescer (ainda que no meio
de turbilhões da antiga federação
russa (URSS). Conquistada a sua
independência em 1992 (se não
esou errado), desligando-se da
opressão e ideais totalitários, vinha
construindo o "seu país", sob o si-
gno da democracia ocidental. E eis,
senão quando, vê-se "comida" por
turbilhões de mísseis, enviados pela
Rússia, chefiada por um líder que
não sabemos bem o que quer:
reaver territórios onde o comunismo
fez milhões de mortes? Alargar as
suas fronteiras que, de si, são já
enormes?......(continua na pág. 4)

começando de baixo para cima).
Ainda esperamos muito deste Papa,
embora debilitado pelo seu joelho que
o atormenta. Rezemos por ele.
3. A Eutanásia e o Aborto foram
abordados pelo presidente da Confe-
rência Episcopal, D. José Ornelas,
bispo de Leiria e Fátima
D. José Ornelas alerta para o avan-
ço preocupante da eutanásia e do
suicídio assistido em Portugal, na
mesma altura em que, com a pande-
mia, “assistimos a um esforço mundial
para salvar vidas”..“É tempo de su-
perar o individualismo”
Na mensagem de Natal deste ano, o
presidente da Conferência Episcopal
considera que “quando aprende-
mos a cuidar das pessoas e do pla-
neta, estamos a acender verdadei-
ras luzes que humanizam pessoas”.
4. O bispo pede ainda que não se es-
queça o “drama da guerra na Ucrâ-
nia” Sublinha também o mesmo
prelado e presidente da CEP, entre
vários aspetos, que é o momento “de
se tornar próximo das famílias que
mais sofrem por dificuldades econó--
micas”, “de olhar fraternamente para
os migrantes e refugiados” e de “se
tornar solidariamente próximo dos
pobres que estão cada mais afoga-
dos na sua pobreza, enquanto a
riqueza é distribuída cada vez
mais só por alguns”.
D. José Ornelas sublinha ainda o
propósito de proteger “o direito das
crianças a crescerem em seguran-
ça, livres de qualquer abuso ou
manipulação”. E declara também
que é tempo de “criar condições para
que os nossos jovens possam
desenvolver-se e dar um contributo
responsável e capaz na construção
da sociedade”.



       Intenções de Missas
3.ª feira- 03 (S. Torcato): às 17h45:
terço; às 18h00: por:
- Por José Maria Valverde  m.c. ffilha
Patrícia 2022)
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Carlos Vale Souto  m.c. pessoa
amiga (não identificada)
5.ª feira- 05: às 17h45: terço; às 18h:
- Por Manuel Silva Vale e familiares
- Por Henrique Dinis  m.c. viúva (2022)
- Por quem quiser (avisar antes da
missa)
Sábado - 07:  - Às 18h15:
- Por Emílio Santos Rodrigues (2022)
- Por Celina Martins Rodrigues  m.c.
Maria Conceição Ferreira (2022)
- Por avós ( Américo e Maria Margarida)
de Filipa Valverde
Domingo - 08: (8h45):
- Aniv. Arlindo F. Ribeiro  m filhos e viúva
- Aniv. Aurora Mart.Rodrigues  m.c. viúvo
- Por Maria do Carmo F. Lima  m.c.
família 2022 faltam duas)

     Servir altar 08 de janeiro
Dia 08: Natália, António Sá e outra.
Salmistas: Céu e Fernanda

Missas para o próximo ano
Impressos para solicitar a celebração
de missas para o próximo ano, estão
disponíveis.Quanto a Curvos, as de
2022 estão quase todas celebradas.
Quanto a Palmeira tenho ainda várias
desenas (se não mesmo centenas)
para celebrar, alusivas a 2022. Por isso,
tenham calma.

Obrigado pelos votos de
Boas Festas

Ao mesmo tempo que agradeço as cen-
tenas de votos de boas festas, mais
para o Natal, agradeço aleatoriamente
a todos(as) retribuindo-as e formulando
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     Intenções de Missas
4.ª F - 04:  às 17h45: Terço; às 18h:
- Sogros (António Poças), esposa e
filha Maria m.c. Fernanda Capitão
- Pelas Almas  m.c. Confraria das
Almas e Lurdes Chaves 2022
- Por pais (Florinda e Manuel  m.c.
filha Laura (2022)
- Por avós (José, Ana, Glória e Adelino)
de José Costa Santos 2022
6.ª F - 06 - Na Capela às 17h45: terço
e às 18h00, eucaristia por:
- Por Maria Lurdes Ferreira Santos
m.c. amigos (Arminda) 2022
- Por César Ribeiro  m.c. pais 2022
- Por Camilo e Amélia (padrinhos)  m.c.
Dina Cardoso 2022
 Sábado - 07: às ; Às 17h00:
- Aniv. António L.ba Ribeiro  m.c. filho
- Porfírio Teixeira  m. viúva e filhos 2022
- Ao Santíssimo  m.c. Lurdes Chaves
- Por Maria Lurdes C. Santos  m.c.
amigos (Adriana) (2022)
Domingo: 08: - Às 10h00: Povo e...
- Pais (Armindo e Maria Lurdes)  m.c.
Margarida Vieira 2022
- Por César Ribeiro e avós (Armindo e
Maria)  m.c. pais 2022

Servir altar 07/08 de janeiro
 Dia 7: à escolha; Dia 08 (10h00):Jú-
lia, João Carlos e Paula; Organista:
Orlando.Salmistas: Rosinha e Sílvia

    Estrelas de Faro (DREF)

Aviso - Cantar das Janeiras
O Desportivo e Recreativo Estrelas de
Faro (DREF) pede para avisar que, este
ano, lhes toca a vez de cantar as Janei-
ras, começando-as no dia 7 de Janei-
ro, da parte de tarde.
Esperam ser bem recebidos, até
porque recomeçaram o campeona-
to dos Séniores, este ano, o que
implica maiores despesas na Asso-

Obriga
Paróquia de Curvos

ciação. Por outro lado, também seria
bom que as pessoas se habituassem
mais a ir ao futebol, sobretudo aqui
em Palmeira, uma vez que os jogos
vão começar a ser todos ao domingo
à tarde. A campanha de sócios e
atualização das cotas também está
em curso. Faça-se sócio do Grupo
Representativo da freguesia, na vertente
futebolística.

Continuação da Página Curvos
...Novo Ano prestas a rebentar.
Herodes? Bem, ele representa o avesso
dos Magos: no seu excessivo apego à
fama, ao poder, ao dinheiro, às honrarias
do trono. Por isso ele odeia a mulher,
os filhos, os idumeus, os judeus e to-
dos os que se atravessam em seu ca-
minho. Sobrou até para as crianças que
nada tinham a ver com seus rancores.
E sobrou também para o Menino de Be-
lém. Por isso, decidiu eliminar Deus da
sua vida, do seu reino, do seu horizonte.
Hoje encontramos Herodes, sim, em
cada esquina, nos tribunais, nos canais
de TV, nos Media, onde rotineiramente
se matam honras, se difamam pesso-
as, se defendem abortos, se aprovam
eutanásias, se enforcam em haste pú-
blica, aqueles que protestam por liber-
dades básicas.
Bom Natal para todos nós, os Magos
das pequenas e grandes cidades que,
resolutamente procuramos novos mo-
dos de caminhar, e, com afinco peregri-
namos em busca da fraternidade, mais
solidariedade e paz.
Que a Estrela de Belém, o Menino, ilumi-
ne o caminho de cada um de nós, para
que possamos escalar o novo Ano com
ousadia, coragem e entusiasmo. Ótimo
Natal para você (ti), seus familiares e
amigos. Abraço, Avelino Marques.
Redação: Obrigado Avelino, em no-
me de todos os paroquianos e leitores.

os mesmos votos para o novo ano que
vai começar BOM ANO DE 2023
Transcrevo uma mensagem de Boas
Festas, enviada dum amigo meu das
Marinhas, companheiro de carteira até
à 4.ª classe que resolveu, depois dos
estudos até teológicos numa ordem
religiosa não se ordenar de padre e foi
para o Brasil onde desempenha fun-
ções paroquiais, ajudando em vários
ministérios (sem ser padre nem
diácono)
Trata-se do Manuel Avelino Pereira
Marques para quem mando semanal-
mente o boletim que me enviou o
seguinte texto:

"Meu caríssimo amigo Pe. Armindo"
Felizmente o Natal está de volta! Ótimo
que a pandemia acabou! Que bom nos
podermos encontrar, de novo, nesta
radiante fase natalina! Afinal, na sua
radicalidade, NATAL é a festa do
"encontro": encontro de Deus com os
Homens, e destes entre si.
O NATAL também nos vem ensinar que
"mais do que dar presentes, a gen-te
se possa fazer mais presente": no lar,
no convívio familiar, na Igreja, na
escola, na empresa, na comunidade.
Façamos como os Magos. Eles não
foram convidados. Mas, aao verem a
"estrela", se puseram a caminho, em
peregrinação, à procura. Não ficaram
sentados "olhandopro céu" mas logo
se levantaram para "navegar" pelas
areias quentes do deserto, sem
hesitar, sem medo, sem rodeios.
É deles que tiramos a lição apropriada
para este Natal: não desanimar nunca
na procura do Divino, do Menino, por
sua mensagem de amor e paz, e na
firme determinação de pô-la em prática,
na nossa vida, na nossa casa, no ...
  (continua na Página de Palmeira)
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